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Resumo: O presente artigo objetiva averiguar se a tese de Peter Beyer, de que a religião influencia no espaço público por meio de seus fiéis, se confirma, especialmente no caso de sua influência no comportamento e no rendimento escolar dos fiéis. Este trabalho tem como objeto de estudo duas escolas e seus alunos do 2º ciclo do Ensino Fundamental e do Ensino Médio. Constatamos que a religiosidade exerce influências sobre o ambiente escolar e sobre os alunos; religiosos tendem à apresentar melhores rendimentos escolar. Frente a tais constatações, buscamos resposta na literatura especializada a qual nos indica que as religiões brasileiras têm se adequado a modernidade, o que a faz deixar de ser uma inimiga aberta da ciência e não perder seu espaço, como aponta os teóricos da secularização. 
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Abstract: This article aims to examine if the thesis of Peter Beyer, in which religion influences the public space by means of its faithful, can be confirmed, especially in the case of its influence on behavior and academic performance of the faithful. This work has as object of study two schools and its students from the 2nd cycle of Primary and Secondary Education. We found that religiosity exerts an influence on the scholastic environment and on the students; religious students tend to present better scholastic performance. Faced with such findings, we looked for answers in the specific literature which would indicate that Brazilian religions have allowed for modernity, which prevents them from being open enemies of science so as not to lose their spaces, as pointed out by theorists on secularization. 
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Introdução
O presente artigo tem como ponto de partida um trabalho de especialização em Ciências Sociais e Religião/FAFIA. Este objetivou averiguar se seria possível identificar alguma relação entre religiosidade e um maior rendimento escolar de educandos do segundo ciclo do Ensino Fundamental (6ª ao 9ª ano) e do Ensino Médio. Na ocasião buscamos algumas contribuições teóricas para a compreensão dos resultados do estudo de caso, entre as contribuições destacamos a obra intitulada “A ética protestante e o Espírito do Capitalismo”, de Max Weber. Acreditamos que embora Weber estivesse preocupado em identificar a relação entre o comportamento secular dos protestantes e a produção do capital, tal obra abriu espaços para a análise de tais comportamentos sobre todo o comportamento social mais amplo, porém nos limitamos aos campos da religiosidade e do rendimento escolar. Neste artigo buscamos ampliar, a partir de outros autores, a análise dos resultados encontrados, a fim de compreender questões que no trabalho inicial não ficaram claras para nós.
A religiosidade tem sido apontada na sociedade contemporânea, ora como incentivadora de boa postura social, o que representa, de certo modo, bons rendimentos escolares, ora como limitação ao desenvolvimento da razão, do pensamento científico, o que de certa forma traduz-se em um suposto rendimento escolar limitado entre os religiosos. Essas duas hipóteses apontam caminhos antagônicos. Se a hipótese de que a religiosidade induz o indivíduo a se afastar da materialidade em prol de uma espiritualidade, como muitos afirmam, um indivíduo religioso não teria estímulos para buscar bons rendimentos escolares. Ao contrário, se o indivíduo religioso tende a ter uma boa postura social, este terá preocupação com sua situação escolar. Tais questões apresentam-se como verdades dentro de uma lógica limitada ao senso comum. É sabido que o rendimento escolar não se resume a uma faceta da vida social, mas, como apontam diversos estudos, a religiosidade apresenta uma influência significativa sobre o comportamento social dos indivíduos.

Este artigo divide-se em quatro partes. A primeira trata-se desta breve introdução. Na segunda parte é realizada uma breve revisão bibliográfica. A terceira parte é destinada ao estuda de caso, onde é apresentada a delimitação temporal e espacial do objeto em estudo, bem como apontando a metodologia adotada. Ainda nesta parte realizamos a análise dos resultados a partir de diversas contribuições teóricas. Por fim, na quarta parte deste trabalho são realizadas algumas considerações.

Religião, sociabilidade e desempenho educacional: uma revisão da literatura especializada
Iniciamos esta seção buscando compreender a construção social dos sujeitos e de que forma a religião, por meio dos momentos e espaços de sociabilidade, colabora com tal construção identitária.

Pensar o processo de construção da identidade sem que haja uma relação com o processo de socialização é impossível, uma vez que é por meio da interação social que ela se constrói (DUBAR, 1997, p. 13). Para Dubar, a identidade é um produto de sucessivas socializações que se dão durante a continuidade da vida do indivíduo, apresentando-se de forma dinâmica. Tal fenômeno pode, então, ser compreendido como um processo onde se estabelece uma dialética na relação indivíduo/sociedade, realizada numa continua interação entre os agentes socializados e socializadores.  Peter Berger (1978) afirma que a socialização pode ser concebida como um processo de iniciação ao ingresso em um mundo possível enquanto “processo de humanização integral e plena realização do potencial do indivíduo”. 

De acordo com Berger (1978) a socialização não é um processo unilateral de pura assimilação/aceitação. Pelo contrário, trata-se de um processo de correlação, onde cada indivíduo se enquadra em um mecanismo de “interação e identificação com os outros”.

Existe na literatura uma tendência de destacar o papel da escola como instituição formal no processo de socialização. Para Setton (2008, p. 15-16) estudos voltados para a compreensão do processo de socialização devem lançar mão de outras abordagens.

Mesmo que grande parte das reflexões empreendidas pelos educadores ainda seja sobre o papel da escola, como instituição formal instrucional e qualificadora de mão-de-obra, cumpre lançar aqui um convite. Propõe-se que a Sociologia da Educação se ocupe não só da instituição escola, mas também de outras matrizes de cultura, como a família, as mídias e, no caso aqui específico, a religião, pois são espaços produtores de valores morais e identitários, são, por excelência, espaços formadores de consciência. Todas essas agências seriam capazes de forjar, em tensas e intensas relações, um habitus, um modus operandi de pensamento, bem como um sistema de disposições orientador de condutas, matéria de importância para os educadores da atualidade que se vêem defronte a uma realidade múltipla de referências de estilos de vida (SETTON, 2008, p. 15-16).

Como destacou Setton, a religião é uma instituição social produtora de valores morais e identitários.  Durkheim (1982, p. 8), no livro Las formas elementales de la vida religiosa (1982) destacou tal aspecto ao afirmar que os sistemas religiosos são importantes por fornecerem aos indivíduos uma primeira tentativa de compreender a realidade exterior e objetiva do mundo. Para Durhkeim a religião oferece aos indivíduos elementos para a elaboração de idéias, pensamentos e representações sociais que possibilitam compreender o mundo por meio do conhecimento religioso. Assim, para ele, a religião contribuiu para formar o espírito humano, um modus operandi de pensamento (DURKHEIM, 1982 Apud SETTON, 2008, p. 18). Nesse sentido, os elementos sociais, como a religião, apresentam um papel determinante na formação do sujeito.

Weber (1991), em sua concepção menos determinista (em relação à Durkheim), aponta que a sociedade e seus elementos exercem influências significativas para a formação do sujeito. Weber (1991) ao tratar dos sentidos atribuídos pelos indivíduos às suas ações afirmou que não seria possível explicar a prática humana como resultante de uma causa e um efeito. Ao contrário, deve-se compreendê-la como um fato carregado de sentido, como algo que aponta para outros fenômenos de natureza social. Para ele toda ação social deve ser vista enquanto processo no qual se percorre uma seqüência definida de elos significativos. Em outras palavras, a conduta religiosa do agente, é orientada significativamente pela conduta de outros, o que se dá em uma intensa rede de sentidos. A prática religiosa, portanto, propicia condições específicas de socialização e conseqüentemente de formação identitária própria (WEBER, 1991).

(...) a ânsia pela salvação, qualquer que seja sua natureza, é de interesse especial, na medida em que traz conseqüências para o comportamento prático da vida. Esse rumo positivo e mundano é dado de modo mais intenso pela criação de uma ‘condução da vida’ especificamente determinada pela religião e consolidada por um sentido central ou um fim positivo, isto é, pela circunstância de que surge, a partir de motivos religiosos, uma sistematização de ações práticas em forma de orientação destas pelos mesmos valores. O fim e o sentido desta condução da vida podem estar dirigidos puramente ao além ou, também, pelo menos em parte, a este mundo (WEBER, 1991, p. 357).

Para Weber, é possível entender o comportamento social dos religiosos a partir dos significados compartilhados que estes dão a tais ações. Para ele:

[...] a esperança da salvação tem as mais profundas conseqüências para a condução da vida quando é um processo que já neste mundo projeta de antemão suas sombras ou transcorre intimamente dentro deste mundo (WEBER, 1991, p. 357).

Em sua qualidade, de sistema simbólico estruturado, a religião na visão de Max Weber apresenta-se como princípio de estruturação das condutas dos indivíduos, um ethos, fruto de sua experiência social e individual. Essa estruturação é bem característica do que Bourdieu (1982) chama de habitus. 

[...] graças ao efeito de uma consagração arbitrária socialmente, mas legítima do ponto de vista do sagrado, a religião consegue submeter o sistema de disposições em relação ao mundo natural e ao mundo social a uma mudança de natureza, em especial convertendo o ethos, enquanto sistema de esquemas implícitos de ação e de apreciação, em ética, ou seja, um conjunto sistematizado e racionalizado de normas explícitas. (BOURDIEU, 1982 apud SETTON, 2008, p. 23).
No contexto religioso é muito comum ouvir a expressão “sou uma nova criatura”, ou ainda “nasci de novo”. Tais expressões são marcadas pela nova conduta que o crente passa a seguir. É certo que cada religião influenciará sobre a conduta do indivíduo de forma diferente e intensidades diferentes, variando de acordo com sua estrutura normativa. A conduta religiosa do agente é orientada significativamente pela conduta de outros, o que se dá em uma intensa rede de sentidos, assim entendemos que a prática religiosa propicia condições específicas de socialização.

Para Anuatti-Neto e Narita (2000, p, 1967), algumas religiões têm o interesse de influenciar as decisões familiares. Para estes autores, isso se daria por se tratar de uma estratégia para difundir-se em maior escala, atingindo várias gerações e perpetuando os valores e rituais religiosos.

Uma importante implicação econômica do estudo da religião é identificar a relação desta com o comportamento familiar, principalmente quando se trata da escolha do número de filhos e do investimento na qualidade de vida ou bem-estar destes (ANUATTI-NETO; NARITA, 2004, p. 468).

Leibowitz (1974), seguindo Ben-Porath (1967), desenvolveu um modelo em que a acumulação de capital humano familiar ocorre por meio de dois mecanismos de transmissão das características dos pais para o desempenho escolar dos filhos: a) transmissão das características hereditárias, como inteligência (Q.I.); b) qualidade e quantidade de tempo e de recursos financeiros alocados na educação dos filhos. 

Se a opção religiosa é uma parte das características dos pais, que ao serem transmitidas afetam o desempenho esperado dos filhos, é possível então que existam efeitos dessa opção religiosa sobre a acumulação de capital humano. Os mecanismos que geram as externalidades da opção religiosa dos pais sobre os filhos podem ocorrer por meio do comportamento do indivíduo dentro do grupo, ou ainda por afetar as preferências dos pais em relação à qualidade e quantidade do tempo dedicado aos filhos e dos recursos destinados à educação. (ANUATTI-NETO; NARITA, 2004, p. 470).

Bourdieu (1982) chamou de capital cultural a cultura transmitida à criança por seus pais, tendo tal capital como característica a capacidade de promover mais cultura, daí a idéia de capital. Para Bourdieu, o capital cultural influencia diretamente no desempenho do educando. Ligando as idéias de Bourdieu as de Max Weber, surge a seguinte indagação: A religião estaria influenciando no rendimento escolar dos filhos através de seus pais? Para chegar a uma resposta satisfatória, torna-se necessário identificar também o perfil religioso da família dos educandos em estudo.

Para Peter Beyer (1998, p. 395), a influência da religião acaba passando por diversas esferas públicas por onde passam os indivíduos, como seu local de trabalho ou a escola. Esse autor destaca que a religião desta forma acaba afetando o comportamento dos indivíduos adentrando diversas esferas públicas.

Em um artigo denominado “A Influência da Opção Religiosa na Acumulação de Capital Humano: Um Estudo Exploratório” Anuatti-Neto e Narita (2000) empregaram estatísticas oficiais, em particular os censos demográficos de 1980 e 1991 e o questionário especial da PNAD 1988, a fim de explorar alguns fatos estilizados da adesão religiosa no Brasil. Estes autores buscaram verificar se a adesão religiosa das mães afetava a acumulação de capital humano na família, independentemente de fatores socioeconômicos que, segundo eles, poderiam explicar pelo menos parte dos efeitos observados da opção religiosa. A partir dos resultados alcançados obteve-se que “as estatísticas brasileiras reproduzem, em grande parte, os fatos estilizados de teoria econômica da religião e que podem ser observados diferenciais significativos de escolaridade entre os grupos religiosos” (ANUATTI-NETO; NARITA, 2004, p. 453).  De acordo com esses autores, a religião afeta a acumulação de capital humano na família – observado via escolaridade dos filhos – independentemente de fatores socioeconômicos que poderiam explicar os efeitos obtidos em diferentes grupos religiosos. (ANUATTI-NETO; NARITA, 2004, p. 483).
Ainda na primeira metade do século passado, Max Weber (1991, p.29) afirmava que basta uma “vista de olhos pelas estatísticas ocupacionais” de um país pluriconfessional que seria constatado o caráter predominantemente protestante dos proprietários do capital e empresários, assim como era possível identificar tal característica entre as camadas do pessoal de mais alta qualificação técnica ou comercial das empresas modernas (WEBER, 1991, p. 29). Para Weber, tal fenômeno visivelmente observado era por razões históricas que retomam a um passado distante em que o fato de pertencer a uma confissão religiosa não aparece como causa de fenômenos econômicos, mas antes, até certo ponto, como conseqüência deles (WEBER, 1991, p. 29-30).

Para alguns autores, como Anuatti-Neto e Narita (2004, p. 454), Max Weber na Ética Protestante estaria prevendo um declínio das religiões tradicionais como conseqüência do avanço da ciência e tecnologia, que tornaria os indivíduos cada vez mais céticos à medida que se tornassem mais educados e familiarizados com o raciocínio científico. A secularização traria uma contraposição entre a acumulação de capital humano e a adesão religiosa. Frente a tal tese, poderíamos afirmar que as pessoas mais céticas apresentam maior conhecimento científico? Neste trabalho, embora seja um estudo particular e delimitado no tempo e no espaço, busca-se identificar se há uma correlação entre religiosidade e desempenho escolar. Ou, ainda, se o engajamento religioso tem propiciado condições que afete diretamente o rendimento dos educandos em estudo.
Daniele Hervieu-Lèger (2003, p. 125) aponta que o progresso científico, em uma dimensão utópica, veio atender e satisfazer as necessidades dos homens, buscando tomar o lugar antes reservado a religião. De acordo com essa autora, à medida que a ciência não conseguiu suprir plenamente aos anseios dos homens, a religião foi retomando o seu lugar, ao contrário do que apontavam os teóricos da secularização. Por certo, como afirmou Enzo Pace (1999), a religião tem sofrido adequações ao momento atual, a fim de não perder seu espaço.

Para Peter Beyer (1998) a religião teria sua existência de certa forma garantida devido ao que denominou de privatização da religião. A religião deixou de está associada apenas a instituições para se associar aos indivíduos, ou seja, as pessoas passaram a identificar a religião como algo pessoal, privado e não apenas institucional. Segundo Beyer (1998, p. 395), a privatização da religião não levaria ao seu retraimento, mas a sua influência pública. Assim a influência da religião acaba passando por diversas esferas públicas por onde passam os indivíduos, como seu local de trabalho ou a escola. Esse autor destaca que a religião, desta forma, acaba afetando o comportamento dos indivíduos adentrando diversas esferas públicas, garantindo sua existência e multiplicação (BEYER, 1198, p. 396).

Enzc Pace (1999) aponta que em tempos de globalização, a religião teria tomado nova forma, sob o signo da individualização, indo além dos limites tradicionais. As religiões estariam indo em direção ao mundo moderno, adaptando-se, como por exemplo, as linguagens mundanas mais significativas, passando a falar de direitos humanos, ecologia e paz. 
A globalização é um processo de decomposição e recomposição da identidade individual e coletiva que fragiliza os limites simbólicos dos sistemas de crença e pertencimento (PACE 1999, p. 32).
Para Pace, existe hoje um diálogo forte entre a religião e o mundo moderno, como exemplificou ao analisar a Igreja Católica (1999, p. 36). 
Corroborando com Pace (1999), Marcelo Camurça (2003, p. 55-56; 2008, p, 87) aponta que a religião, ao se adaptar a mundo moderno passou a articular dimensões civilizatória que teoricamente foram excluídas ao longo da história: individualismo e holismo; hierarquia e igualdade, tentando conciliar o prazer do mágico e os benefícios do moderno.
A “modernidade religiosa” se configura, segundo Daniele Hervieu-Lèger (2003, p. 125), como o resultado do absorvimento de tendências, como o individualismo religioso e o individualismo moderno, sob o signo, por um lado, da valorização do mundo, e do outro, da afirmação do sujeito crente.
Resta-nos compreender se esse espaço ocupado pela religião na sociedade moderna tem afetado de forma significativa e clara o rendimento dos educandos envolvidos neste estudo de caso.
De acordo com Alves (2003 Apud CERDEIRA,2003, p.19) que as idéias religiosas (principalmente as religiosas) tem entrado no interior das escolas influenciando-as.
Existem relatos de práticas como arrecadar dinheiro em eventos escolares em prol de alguma igreja, rezar diariamente no pátio da escola, ostentação de símbolos religiosos como o crucifixo, etc, sem contar a pregação religiosa que ocorre em busca de novos adeptos. Isso nos mostra como os diversos contextos sociais se inserem na escola através de seus praticantes (CERDEIRA, 2003. p. 19).
Antes a influência religiosa sobre as escolas partiam da igreja católica, hoje o que vemos na é a ascensão da influência de igrejas evangélicas (VALLA e FONSECA; 2004 Apud CERDEIRA, p. 19).
Religião e desempenho educacional: uma análise empírica
A partir da revisão de literatura realizada no capítulo anterior deste trabalho torna-se possível realizarmos algumas leituras dos resultados obtidos no estudo de caso. Nessa seção objetiva-se apontar os principais resultados alcançados buscando explicações causais na literatura especializada.

A delimitação espacial do estudo de caso consiste nas escolas de Alto Pongal (E.M.E.I.F “Alto Pongal”) localizada no interior do município de Anchieta/ES, bem como a Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio profª “Filomena Quitiba” localizada na sede do município de Piúma/ES.  A escolha das referidas escolas está ligada a pontos: a) acessibilidade aos educandos; b) por se tratar de duas escolas públicas onde o perfil socioeconômico não apresenta grande disparidade entre as famílias dos alunos.

O objeto de estudo serão as crianças e jovens estudantes dessas escolas que cursaram, no ano de 2009, o segundo ciclo do Ensino fundamental e do Ensino Médio nas referidas escolas. O mapa 1 apresenta a localização geográfica dos municípios de Piúma e Anchieta, onde estão localizadas as duas escolas em questão.
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MAPA 1 – Localização dos municípios de Piúma e de Anchieta/ES, onde estudam os educandos em estudo.
Fonte: Produzido pelos autores com base Estatcart 2000/IBGE.
Para o estudo de caso foram realizadas 10 entrevistas não-estruturadas com os educadores e pedagogos das escolas em estudo a fim de identificar suas opiniões sobre a temática, especialmente em relação à influência da religiosidade sobre a sociabilidade dos educandos e seu rendimento escolar.

Para a efetivação de um levantamento quantitativo foi aplicado um questionário a 194 educandos, composto por treze (13) perguntas fechadas. Mais da metade (60,3%) dos alunos entrevistados eram do sexo feminino. A idade dos alunos entrevistados variou de 12 a 18 anos. O questionário foi aplicado às duas turmas de 8º ano e uma turma de 9º ano da E.M.E.I.F. Alto Pongal e algumas turmas (escolhidas aleatoriamente) do Ensino Médio da E.E.E.F.M. “Professor Filomena Quitiba”. Nessas turmas, todos os alunos presentes responderam o questionário.

O objetivo é identificar se existe correlação entre religiosidade e bom ou ruim rendimento escolar. Para a análise estatística dos dados coletados será utilizado o Software SPSS (Statiscal Package for the Social Sciense), a partir do qual foram elaboradas tabelas de contingências
. 

Notamos que predomina, entre os alunos que responderam o questionário, a opção religiosa Católica (65,5%), seguida, bem abaixo, da opção Evangélica Tradicional (14,9%) e logo após esta a Evangélica Pentecostal (10,8%).

Por acreditarmos que o tempo e/ou a freqüência de exposição à religião são fatores importantes para este trabalho, buscamos identificar a freqüência dos alunos nas missas/cultos de suas respectivas religiões/denominações religiosas.

TABELA 1. Composição do universo pesquisado segundo a freqüência aos cultos/missas.

	Participação nos cultos/missas
	Freqüência
	%

	Não soube responder
	7
	3,6

	Quase todos os dias               
	39
	20,1

	Duas vezes por semana   
	39
	20,1

	Uma vez por semana              
	64
	33,0

	Uma a duas vezes por mês
	16
	8,2

	Dificilmente participo         
	26
	13,4

	Não participo
	3
	1,5

	Total
	194
	100


     
         Fonte: pesquisa realizada pelos autores.

A tabela 1 aponta que os jovens pesquisados apresentam uma alta freqüência aos cultos/missas, o que aponta para a possibilidade de haver (se os teóricos recorridos por nós estiverem certos) um processo de socialização no contexto religioso consistente, como apontam Dubar (1997), Berger (1978), Weber (1991), entre outros teóricos do processo de socialização. Resta-nos identificar se este tem sido capaz de influenciar positivamente ou negativamente no rendimento escolar dos educandos em estudo. 
TABELA 2. Composição do universo pesquisado segundo a participação ativa na religião/denominação religiosa.

	Participa
	Freqüência
	%

	Não respondeu
	1
	0,5

	Sim
	107
	55,2

	Não
	86
	44,3

	Total
	194
	100





 Fonte: pesquisa realizada pelos autores.

Ao examinar os dados referentes à participação em atividades da igreja/denominação fomos surpreendidos. Constatamos que 55,2% dos entrevistados participam de atividades em sua igreja/denominação (ver Tabela 2). 

Na pesquisa contatamos que 82% dos entrevistados se consideram religiosos, contra 18% que responderam não ser religiosos. Esse dado será de suma importância para a busca das respostas levantadas por esse trabalho monográfico.

O presente trabalho parte de uma problematização inicial inserido em um contexto muito peculiar. As escolas, especialmente públicas, têm sido espaços marcados por dificuldades de sociabilidade e de baixo rendimento escolar. Nesse contexto, a religiosidade ora é apontada como colaboradora para um bom rendimento escolar, ora como alienante. Desta forma surge a indagação central deste trabalho: Existe uma influência positiva ou negativa significante da religiosidade sobre o rendimento escolar e sobre a sociabilidade de alunos do segundo ciclo do Ensino Fundamental e Médio?

Nesse sentido, o presente trabalho apresenta as seguintes hipóteses correlatas: i) a religiosidade tem colaborado com a socialização e/ou com o bom rendimento escolar dos educandos em estudo; ii) a religiosidade não colabora com a socialização e/ou com o bom rendimento escolar dos educandos em estudo.

Em entrevista não-estruturada à educadores e pedagogos observamos que estes acreditam que a religiosidade pode afetar positivamente o comportamento social dos alunos, inibindo brigas e coibindo o linguajar indesejável no ambiente escolar. Porém, alguns professores apontaram que o fundamentalismo religioso, especialmente daqueles integrados ao protestantismo pentecostal, pode afetar negativamente o interesse dos educandos pelos estudos, principalmente sobre alunos do sexo feminino.  Essa particularidade, se dá, afirmaram alguns professores, devido ao fato de algumas dessas religiões incentivarem o casamento muito cedo, onde a mulher deve se encontrar em uma posição de submissão ao marido.

As pedagogas da escola afirmaram que os alunos engajados em suas religiões são mais comportados e “bagunçam menos a escola”. Tais impressões corroboram com os apontamentos realizados pela literatura especializada no assunto. Porém, torna-se necessário recorrermos aos dados estatísticos levantados a partir do questionário para ver se esses corroboram com tais percepções.
A tabela de contingência (Tabela 10) apresenta a relação entre religião/denominação e rendimento escolar. Para este questionário, foram perguntados a religião/denominação dos educandos e seu rendimento escolar, sendo uma auto classificação entre três opções possíveis: Ruim/abaixo da média; Regular/na média e; Bom/acima da média.

TABELA 3. Tabela de contingência: relação entre opção religiosa e rendimento escolar (na percepção dos entrevistados).

	Religião/denominação
	Rendimento
	Total

	
	Ruim/abaixo da média                      
	Regular/na média 
	Bom/acima da média
	 

	Evangélico tradicional
	0
	23
	6
	29

	Católico
	16
	69
	42
	127

	Sem religião            
	0
	5
	0
	5

	Espírita
	0
	2
	0
	2

	Evangélico pentecostal 
	0
	17
	4
	21

	Outros
	2
	7
	1
	10

	Total
	18
	123
	53
	194


 Fonte: pesquisa realizada pelos autores.

A partir dos dados apresentados na tabela 3, é possível identificar que entre os alunos que se identificaram como católicos existe a predominância de um regular rendimento escolar (54,3%), seguido de um bom rendimento (33,07%). Dos 127 alunos entrevistados que afirmaram ser católicos, 16 (4,72%) deles se auto classificaram como tendo um rendimento escolar ruim. Já entre os 29 alunos (12,5%) evangélicos tradicionais, 23 alunos (79,3%) afirmaram ter um rendimento regular, contra 6 alunos (20,6%) com rendimento bom e nenhum (0%) com um rendimento ruim.

Como explicar a relação entre a predominância de um regular rendimento escolar (54,3%), seguido de um bom rendimento (33,07%) entre católicos, uma vez que a história aponta a aversão desta instituição à ciência durante grande parte de sua história? Pace (1999, p. 36) aponta que a Igreja Católica, frente ao mundo globalizado, tem dialogado com as atuais realidades sociais. Marcelo Camurça (2008, p. 87) aponta que as religiões, de uma forma geral, tem se adaptado ao mundo moderno que não faziam parte de suas práticas. Essa realidade estaria ligada a perda de poder da explicação das verdades religiosas e a aceitação paulatina dos postulados da ciência (CAMURÇA, 2008, p. 87).
O que mais chamou a atenção foi o fato do baixo número de alunos (5) que afirmaram que não têm religião. Entre estes, todos afirmaram que apresentam um rendimento escolar regular/na média. O mesmo foi observado entre os que se autodenominaram espíritas.

Ao contrário do observado pelos professores, nenhum, dos 21 alunos evangélicos pentecostais, apresentou rendimento ruim, embora tenha predominando a classificação regular/na média.

Em relação ao rendimento escolar, podemos afirmar que entre os católicos (33,07%) existe um percentual maior de alunos com rendimento escolar bom, seguido pelos evangélicos tradicionais (20%) e pelos evangélicos pentecostais (19,04%). Confirmando o que Daniele Hervieu-Lèger (2003, p. 125) apontou: uma reconfiguração da “modernidade religiosa” as tendências atuais.
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FIGURA 2. Relação entre freqüência nos cultos/missas e percentual de alunos com bom rendimento escolar.

FIGURA 3. Relação entre freqüência nos cultos/missas e rendimento escolar ruim.


Fonte: pesquisa realizada pelos autores.

Observa-se, a partir da figura 2 que há um percentual menor de alunos que tem bom rendimento entre aqueles que freqüentam os cultos/missas quase todos os dias e duas vezes por semana, respectivamente.

Observando a figura 3, referente ao percentual de freqüência aos cultos/missas e rendimento escolar abaixo da média, é possível notar que àqueles alunos que dificilmente participam e que participam quase todos os dias dos cultos/missas são, respectivamente, os que apresentam maior percentual de baixo rendimento escolar.

A partir da tabela 3 e das figuras 2 e 3, notamos que os alunos que muito freqüentam o culto/missa de forma moderada (uma vez por mês) apresentaram melhores resultados educacionais, quando comparado com àqueles que tem alta ou baixa freqüência aos cultos/missas.

TABELA 4. Tabela de contingência: relação entre participação em atividade religiosa e rendimento escolar (percepção dos entrevistados).

	
	Rendimento
	 

	Participação em atividades na igreja/religião
	Ruim/abaixo da média
	Regular/na média
	Bom/acima da média
	Total

	Não respondeu
	0
	1
	0
	1

	Sim
	7
	65
	35
	107

	Não
	11
	57
	18
	86

	Total
	18
	123
	53
	194



   Fonte: pesquisa realizada pelos autores.

A tabela 4 aponta para uma correlação entre participação em atividade na igreja/templo e rendimento escolar.

Dos 107 alunos que afirmaram ter alguma atividade na igreja/religião, 32,7% deles apresentam bom rendimento. Já os que apresentam rendimento ruim foram apenas 6,5%.

Entre os 86 alunos que não participam de atividades em suas igrejas/religião foi identificado que 20,9% apresentam bom rendimento escolar. Já entre os que apresentam rendimento ruim, notamos um percentual de 12,7%, quase o dobro de alunos com rendimento ruim que participam de atividade nas suas igrejas/religiões.

Nota-se que alunos que possuem atividades em suas igrejas religiões têm melhores rendimentos na escola. Assim é possível identificar que encontramos indícios de correlação entre participação em atividade religiosa e rendimento escolar.

A literatura sociológica tem apontado o papel da religião no processo de socialização. Como já apresentado na revisão de literatura, a religião que possui um controle maior sobre seus membros pode influenciá-los a agirem de forma positiva ou até negativamente, como são os casos dos diversos atentados terroristas que vem assombrando o mundo nos últimos anos.

Buscamos inicialmente identificar o grau de influência da religião sobre os seus membros, para posteriormente identificar se tal influência tem colaborado para melhores rendimentos escolares ou não.
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FIGURA 4. Distribuição percentual, por religião, das respostas da pergunta “Ao fazer algo você se pergunta se agrada a Deus ou não e leva em consideração tais princípios?” Fonte: pesquisa realizada pelos autores.
A partir da figura 4 é possível identificar que a religião espírita, juntamente com outras não identificadas, são aquelas que menos influenciam no comportamento dos alunos.  As religiões que mais parecem influenciar sobre o comportamento dos alunos entrevistados foram, respectivamente, a Igreja Evangélica Tradicional e a Igreja Evangélica Pentecostal, justamente os dois grupos que apresentaram melhores rendimentos escolares. 

Ao perguntar se “ao fazer algo você se pergunta se agrada a Deus ou não e leva em consideração tais princípios?” objetivou identificar a influência da religião nas ações dos indivíduos entrevistados. Contatamos que dos 194 entrevistados, 134 deles (69%) “sempre” ou “quase sempre” levam em consideração os princípios religiosos antes de agir.
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FIGURA 5. Distribuição percentual das respostas da pergunta “Ao fazer algo você se pergunta se agrada a Deus ou não e leva em consideração tais princípios?”
 FIGURA 6. Distribuição percentual das respostas à pergunta “Costuma estudar em casa com que freqüência?” por grupos de grau de temor (“Ao fazer algo você se pergunta se agrada a Deus ou não e leva em consideração tais princípios?”).
 Fonte: pesquisa realizada pelos autores.

A figura 5 apresenta a participação, por rendimento escolar, dos alunos que responderam a pergunta “ao fazer algo você se pergunta se agrada a Deus ou não e leva em consideração tais princípios?”. É possível notar que entre os que responderam “sim” ou “quase sempre” apresentam melhores rendimentos escolares. O grupo que apresentou o pior rendimento escolar foi aquele que respondeu que ao fazer algo não se pergunta se agrada a Deus ou não para levar em consideração tais princípios. Foi possível uma clara tendência de correlação entre opção observância aos princípios religiosos e rendimento escolar. 

Parece que a afirmação bíblica (Salmos 111:10) “o temor do Senhor é o princípio da sabedoria [...]” é confirmada por meio desses dados. Os que têm temor são os que apresentam maiores rendimentos escolares.
Cerdeira (2003) ao aplicar um Survey no Rio de Janeiro contatou que:

De maneira geral, os religiosos parecem dar mais importância à educação e aos valores escolares, além de se mostrarem mais otimistas com relação ao futuro, respeitando, é claro, as diferenças existentes entre as denominações religiosas (CERDEIRA, 2003, p. 45).
Notamos que os resultados encontrados por Cerdeira (2003) corroboram com as análises deste trabalho.

É possível notar, a partir da figura 6, que os alunos que responderam levar em conta o temor à Deus/religião apresentam maiores disposições em estudar em casa quando tem prova ou não. Entre os que responderam não levar em consideração o temor a Deus/igreja o percentual de alunos que não estudam em casa foi significativamente maior do que os demais grupos. O que indica que o temor a Deus/religião apresenta uma grande influência no comportamento dos alunos no que diz respeito à disposição em estudar em casa.

As análises realizadas neste trabalho corroboram com os apontamentos efetuados pela literatura especializada. A análise qualitativa, via entrevistas a docente e pedagogos das escolas onde foram realizada a pesquisa, apontaram que a religiosidade exerce significativa influência no comportamento escolar, especialmente referente aos cumprimentos das normas sociais e da instituição de ensino onde estudam. Os resultados obtidos via dados quantitativos apontam que a religião, quando exerce influência nas decisões dos alunos, tem sido de grande benefício para o rendimento escolar, especialmente no que diz respeito à disposição em estudar em casa. Em conversas informais com os alunos pesquisados identificamos que, segundo eles, suas religiões tem tido um discurso em favor do sucesso profissional e educacional. Entre os Protestantes Pentecostais destacamos a prática da Igreja Cristã Maranata que costuma reunir os jovens para incentivá-los a buscarem uma vida secular estável. Como destacou Camurça (2003; 2008) as religiões têm buscado se adequarem a modernidade abrandando a antiga “guerra fundante”, deixando de se configurar uma disputa aberta para “à indiferença ou a tolerância mútua em bases pragmáticas” (p. 87). 
Considerações finais
A partir das análises quantitativas e qualitativas realizadas neste trabalho, bem como os apontamentos encontrados na literatura especializada, foi possível atingir satisfatoriamente o objetivo deste trabalho. Ao ter como estudo de caso alunos das escolas “Filomena Quitiba” e “Alto Pongal”, nos propusemos a identificar se a religiosidade tem sido capaz de influenciar no rendimento escolar dos alunos.

A fim de atingir o objetivo esperado, foram feitas 194 entrevistas com os alunos e 10 entrevistas não-estruturadas com professores e pedagogas que atuavam juntamente a esses alunos. As pedagogas da escola afirmaram que os alunos engajados em suas religiões são mais controlados e “bagunçam menos a escola”. Porém, maior parte dos professores e pedagogos afirmou que a religião Evangélica Pentecostal desestimula os alunos a estudarem.

Ao avaliar quantitativamente a relação entre alunos da Igreja Evangélica Pentecostal foi identificado, ao contrário do observado pelos professores, que nenhum, dos 21 alunos evangélicos pentecostais, apresentou rendimento ruim, embora tenha predominado a classificação regular/na média.

Ainda com base nos resultados alcançados a partir dos dados quantitativos, foi possível identificar que entre os alunos que se identificaram como católicos existe a predominância de um regular rendimento escolar (54,3%), seguido de um bom rendimento (33,07%). Já entre os evangélicos tradicionais, 79,3% afirmaram ter um rendimento regular, e 20,6% deles com rendimento bom. Assim constatamos que entre os católicos (33,07%) existe um percentual maior de alunos com rendimento escolar bom, seguido pelos evangélicos tradicionais (20%) e pelos evangélicos pentecostais (19,04%).

Notamos que os alunos que muito freqüentam o culto/missa de forma moderada (uma vez por mês) apresentaram melhores resultados educacionais, quando comparado com àqueles que têm alta ou baixa freqüência aos cultos/missas. Porém notamos que alunos que possuem atividades em suas igrejas religiões têm melhore rendimentos na escola. 

Foi possível identificar que a religião espírita, juntamente com outras não identificadas, são aquelas que menos influenciam no comportamento dos alunos.  As religiões que mais parece influenciar sobre o comportamento dos alunos entrevistados foram, respectivamente, a Igreja Evangélica Tradicional e a Igreja Evangélica Pentecostal. 

O que se observa é que o temor à Deus/religião e a observância dos princípios religiosos tem influenciado positivamente no rendimento escolar. Ou seja, quanto maior o temor a Deus/religião melhor tem sido o rendimento escolar dos alunos religiosos. O temor a Deus/religião tem também apresentado uma grande influência no comportamento dos alunos no que diz respeito à disposição em estudar em casa. O que de certa forma está ligado ao rendimento desses alunos.

Desta forma, os apontamentos da literatura sociológica que aborda o papel da religião sobre o processo de socialização foram reencontrados nesse estudo de caso. A idéia de que a religião seria um fator de desestímulo aos estudos, como alguns afirmam, parece não se concretizar, pelo menos entre os alunos estudados e as religiões destes, pelo contrário, como as religiões parecem estar se adaptando a modernidade, ou melhor, ao modelo econômico atual.
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� O termo tabela de contingência se refere ao fato de que as tabelas construídas são usadas para testar a existência de relações entre duas variáveis, no caso, o comportamento e do rendimento escolar das crianças e dos adolescentes e a religiosidade destes. Assim buscamos identificar no grupo estudado os aspectos apontados pela literatura especializada em torno da temática aqui abordada.





